
 

 

 
DELIBERAÇÃO CBH PN3 Nº 78 DE 02 DE SETEMBRO DE 2025. 

 

 
Aprova a indicação de membro do CBH 

PN3 para a participação em evento de 

Inauguração da Casa do Saneamento no 

Contexto da COP30 - FUNASA. 

 

 
O Comitê da Bacia Hidrográfica dos Afluentes Mineiros do Baixo Paranaíba – 

CBH PN3, no uso de suas competências que lhes são conferidas pelo seu regimento 

interno; e 

 
Considerando a Portaria IGAM nº 38, de 25 de outubro de 2022, que estabelece 

as normas e os procedimentos para a realização de despesas de viagem com recursos 

da cobrança pelo uso de recursos hídricos, no âmbito das entidades equiparadas à 

Agência de Bacia Hidrográfica do Estado de Minas Gerais e dá outras providências; 

 
DELIBERA 

 
Art. 1º Autorizar, nos termos do artigo 3º, inciso II, da portaria IGAM nº 38, a participação 

do conselheiro do CBH PN3, Maurício Marques Scalon no evento de Inauguração da 

Casa do Saneamento no Contexto da COP30 – FUNASA, que será realizado de 30 de 

setembro a 02 de outubro de 2025, em Belém/PA , conforme anexo único. 

 
Art. 2º Esta Deliberação entra em vigor nesta data. 
 

 
                                                                         Uberlândia - MG, 02 de setembro de 2025. 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 

Elaine Aparecida Santos Oliveira 
Presidente Comitê da Bacia Hidrográfica dos Afluentes 

Mineiros do Baixo Paranaíba – CBH PN3 



 

 

Anexo Único 
 

NOTA CONCEITUAL 
 

Evento de Inauguração da Casa do Saneamento no Contexto da COP30 - FUNASA 
 
1. Contexto e Justificativa 
A 30ª Conferência das Nações Unidas sobre Mudança do Clima (COP30), a realizar-se 
em Belém do Pará em 2025, representa um marco histórico para o Brasil e, em especial, 
para a Amazônia. O evento coloca o país no centro da agenda climática global, 
destacando a urgência de soluções integradas que promovam adaptação, resiliência e 
equidade diante dos impactos das mudanças climáticas. 
No Brasil e na Região das Américas, os determinantes ambientais da saúde, em especial 
o saneamento básico, são fatores centrais para reduzir iniquidades em saúde, proteger 
populações vulneráveis e fortalecer a justiça climática. Estima-se que a ausência de 
acesso seguro ao saneamento esteja diretamente associada a milhares de mortes 
evitáveis por doenças de veiculação hídrica e outras doenças relacionadas às condições 
ambientais inadequadas, além de agravar impactos socioambientais e econômicos. 
A inauguração da Casa do Saneamento, iniciativa da Fundação Nacional de Saúde 
(Funasa), busca consolidar-se como um espaço de convergência, diálogo e inovação 
para fortalecer políticas públicas e cooperação multissetorial em saneamento, saúde e 
meio ambiente. O evento inaugural será realizado em Belém, no marco preparatório da 
COP30, simbolizando o compromisso do Brasil com a universalização do saneamento 
básico, a promoção da saúde e a redução das desigualdades. 

 
2. Objetivos 

• Lançar oficialmente a Casa do Saneamento como espaço estratégico para 
políticas públicas e inovação em saneamento básico no contexto da COP30. 

• Promover diálogo intersetorial e internacional sobre saneamento, saúde, equidade 
e adaptação climática. 

• Consolidar consensos em torno de uma Carta de Belém sobre Saneamento, 
Saúde e Equidade, a ser apresentada como contribuição do Brasil à COP30. 

• Fortalecer o papel da Funasa e das instituições parceiras como protagonistas na 
universalização do saneamento básico e na promoção da justiça climática. 

 
3. Público-alvo 

• Gestores e técnicos do Governo Federal (MS, Funasa, MMA, MCid, ANA, MCTI, 
Casa Civil). 

• Representantes estaduais e municipais (CONASS, CONASEMS, governadores, 
prefeitos). 

• Organismos internacionais (OPAS/OMS, ONU-Água, UNICEF, Banco Mundial, 
CAF). 

• Setor privado e entidades do setor de saneamento (AESBE, ABES, ABCON, 
Assemae). 

• Academia, centros de pesquisa e instituições de inovação. 



 

 

• Movimentos sociais, lideranças comunitárias, povos e comunidades tradicionais. 

 
4. Estrutura do Evento 
Data: 30 de setembro a 2 de outubro de 2025. 
Local: Superintendência Estadual da Funasa no Pará – Belém/PA. Av. Visconde de 
Souza Franco, 616 – Reduto – Belém/PA. 

 

PROGRAMAÇÃO PRELIMINAR 

 

DIA 30/09 – Saúde, Saneamento e Equidade no centro da agenda climática 

➢ 08h30 – 09h30 | Credenciamento e recepção 

➢ 09h30 – 10h30 | Sessão de Abertura 
Presenças: Ministros de Estado (Saúde, Meio Ambiente e Mudança do Clima, 
Cidades), Presidente da Funasa, Governador do Pará, OPAS/OMS. 
Mensagem política sobre saneamento como eixo de adaptação climática e de 
equidade social. 

➢ 10h30 – 11h30 | Conferência Magna 
Tema: Saneamento Básico, Saúde e Justiça Climática: Desafios e 
Oportunidades da COP30. 

Ministro da Saúde: Alexandre Padilha 

➢ 11h30 – 13h00 | Painel 1 – Saneamento, Saúde e Equidade na Adaptação 
Climática 

• Moderador/a: 

1. Palestra Funasa 
2. Impactos das mudanças climáticas sobre a saúde, saneamento 

básico e a iniciativa de eliminação de doenças (OPAS/OMS). 
3. Plano Nacional de Adaptação às Mudanças Climáticas do Setor 

Saúde – AdaptaSUS (DVSAT/SVSA/MS). 
4. Justiça climática, povos e comunidades tradicionais (liderança social 

da Amazônia). 

➢ 14h30 – 16h00 | Painel 2 – Desafios do saneamento básico frente à crise 
climática 

• Moderador/a: 

• Propostas de temas de palestras: 

1. Universalização do acesso: barreiras e oportunidades 
2. Inovação tecnológica para saneamento resiliente 
3. Financiamento verde e cooperação internacional (BNDES / Banco 

Mundial/BID). 
4. (...) 

• Proposta de palestrantes: Aesbe, Abcon, Assemae, Abes, ITB, Abrema, 
BNDES / Banco Mundial/BID.  



 

 

➢ 16h15 – 18h00 | Painel 3 – Políticas do Governo Federal para o 
enfrentamento da crise climática com foco no saneamento básico 

• Moderador/a: 

1. Plano Clima e a Integração de políticas: saneamento, clima e saúde 
(MMA). 

2. Saneamento Básico na Agenda urbana e rural para adaptação 

climática | Periferias | Planos Comunitários de Redução de Riscos e 
Adaptação Climática  (MCid). 

3. Segurança hídrica e regulação do setor (ANA). 
4. (...) 

• Proposta de palestrantes: MS, MMA, Mcid, ANA 

 

DIA 01/10 – Resíduos, ruralidades e cidades inclusivas 

➢ 09h00 – 10h30 | Painel 4 – Resíduos sólidos e crise climática: da economia 
circular à saúde ambiental 

• Moderador/a: 

1. Encerramento de lixões e redução de emissões. 
2. Créditos de carbono e inclusão socioeconômica de catadores. 
3. Economia circular e inovação no setor de resíduos. 

• Proposta de palestrantes MMA, MCid, Abrema, Assemae, Abes 

 

➢ 11h00 – 12h30 | Painel 5 – Saneamento Básico para os povos do campo, 
das águas e das florestas: Retomando o Programa Nacional de 
Saneamento Rural (PNSR) 

• Moderador/a: 

1. Programa Nacional de Saneamento Rural – PNSR: perspectivas e 
oportunidades (Funasa). 

2. Plano Nacional de Saneamento Indígena - PNSI (SESAI/MS). 
3. Importância dos Comitês de Bacias Hidrográficas no alcance da 

universalização do acesso ao saneamento básico 
4. Experiências comunitárias de gestão da água e saneamento 

(FNCBH). 

 

➢ 14h30 – 16h00 | Painel 6 – Saneamento urbano em áreas de exclusão social 
(favelas, palafitas, ocupações precárias): modelos de gestão, tecnologias e 
inclusão 

• Moderador/a: 

1. Modelos de governança inclusiva. 
2. Tecnologias sociais para urbanização resiliente. 
3. Inovações comunitárias e participação social (lideranças locais). 

• Proposta de palestrantes: Funasa, MCTI, Aesbe, SNSA/MMA, Assemae, 
Abcon, ITB, representantes sociais... 



 

 

 
➢ 16h15 – 18h00 | Painel 7 – Gênero, raça e juventude: a centralidade da 

equidade no acesso ao saneamento básico 

• Moderador/a: 

1. Raça, saneamento e saúde ambiental: desafios históricos e 
estruturais (IPEA). 

2. Água, saneamento e gênero (Lata d’Água na Cabeça) 
3. Experiências intersetoriais de promoção da equidade 
4. (...) 

• Proposta de palestrantes: CNS, movimentos sociais, IPEA, Lata D’Água na 
Cabeça, UNICEF 

 

DIA 02/10 – Capacitação, inovação e Construção da Carta de Belém para a COP30 

➢ 09h00 – 10h30 | Painel 8 – Saneamento e mudança climática: Diretrizes das 
empresas de água e esgoto para o enfrentamento de eventos anormais – 3ª 
Edição (lançamento e debates) 

• Moderador/a: 

1. Diretrizes das companhias estaduais de saneamento frente à 
mudança climática. 

2. Gestão de riscos e inovação empresarial. 

3. Parcerias público-privadas para resiliência climática. 

4. (...) 

• Proposta de palestrantes: Funasa, Aesbe, AESabesp, MMA, SNSA/Mcid, 
BID 

 

➢ 11h00 – 12h30 | Painel 9 – Capacitação e fortalecimento institucional para o 
saneamento básico resiliente ao clima 

• Moderador/a: 

1. Capacitação dos prestadores de serviços e entes subnacionais para o 
enfrentamento das mudanças climáticas. 

2. Educação, ciência e inovação tecnológica no setor. 

3. Cooperação técnica internacional e financiamento climático. 

• Proposta de palestrantes: Funasa, Aesbe, AESabesp, MMA, SNSA/Mcid, 
ANA, Abcon, Assemae, ITB, Abes, Abrema, FESPSP, Universidades 

 

➢ 14h00 – 18h00 | Mesa de Discussão e Negociação – Construção da Carta de 
Belém para a COP30 

• Moderador/a: Alexandre Motta – Presidente da Funasa 

1. Consolidação de consensos institucionais. 



 

 

2. Aprovação da Carta de Belém sobre Saneamento, Saúde e 
Equidade, a ser apresentada como contribuição brasileira à COP30. 

 

5. Resultados Esperados 

• Inauguração oficial da Casa do Saneamento como legado institucional da COP30. 

• Consolidação de compromissos intersetoriais para fortalecer o saneamento como 
pilar da adaptação climática. 

• Produção e divulgação da Carta de Belém, documento de referência política e 
técnica a ser levado à COP30. 

• Fortalecimento da visibilidade da Funasa como articuladora estratégica em 
saneamento, saúde e equidade. 

• Estabelecimento de parcerias nacionais e internacionais para apoio técnico e 
financiamento climático no setor de saneamento. 

 

6. Considerações Finais 

A Casa do Saneamento nasce como símbolo do compromisso brasileiro com a justiça 
climática e a saúde universal, reconhecendo o saneamento básico como direito humano 
fundamental e condição indispensável para o desenvolvimento sustentável. Sua 
inauguração, no marco da COP30, será ocasião estratégica para reposicionar o tema na 
agenda nacional e internacional, contribuindo para que o Brasil apresente em Belém uma 
visão de futuro: saneamento universal, saúde equitativa e resiliência climática para todos. 
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